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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NA FORMAÇÃO DO 
FISIOTERAPEUTA

Capítulo 15

Patrícia Mayara Moura da Silva
Instituto Internacional de Neurociências Edmond e 

Lily Safra (IIN-ELS)
Macaíba - Rio Grande do Norte
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Lily Safra (IIN-ELS)
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RESUMO: A tecnologia assistiva (TA) é uma 
área que abrange recursos e serviços para 
ampliar habilidades funcionais, promovendo 
maior independência e inclusão. Os recursos 
incluem desde órteses e próteses, a softwares 
e hardwares especiais para promover 
a acessibilidade. Os serviços envolvem 
profissionais que auxiliam na adaptação 
das pessoas aos recursos de TA. Dentre os 
profissionais envolvidos nos serviços, o papel 
do fisioterapeuta é lidar diretamente com 
o movimento humano. Atualmente, com a 
constante evolução da robótica, microeletrônica 
e programação para desenvolver recursos 
de TA, surge a necessidade de uma maior 
integração entre os recursos e os serviços. 
Logo, é necessário acompanhar e entender 

as evoluções tecnológicas atuais com 
a ampliação e capacitação dos futuros 
profissionais fisioterapeutas. A pós-graduação 
em Neuroengenharia do Instituto Internacional 
de Neurociências Edmond e Lily Safra (IIN-
ELS) possibilita a vivência entre profissionais 
de diversas áreas da engenharia, ciências 
biológicas e da saúde. Essa troca de saberes 
diferentes leva a aquisição de uma postura 
profissional crítica reflexiva para pensar adiante 
e não se acomodar com os conhecimentos 
adquiridos e restritos na base de formação da 
graduação. Os profissionais fisioterapeutas 
neste programa desenvolvem habilidades 
técnicas em diversos recursos de programação, 
processamento de sinais, análise e treinamento 
do movimento humano. Além disso, a partir do 
conhecimento e entendimento do funcionamento 
de diferentes recursos de TA existentes no 
mercado, desperta-se o interesse de melhorá-
los ou de desenvolver novos recursos. A 
inovação tecnológica representa um diferencial 
na formação profissional do fisioterapeuta 
para potencializar suas ações de promoção de 
qualidade de vida. 
PALAVRAS-CHAVE: Inovação, evolução, 
conhecimento.

ABSTRACT: Assistive technology (AT) is an 
area that encompasses features and services 
to enhance functional skills, promoting greater 
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independence and inclusion. The features range from orthotics and prosthetics to special 
softwares and hardwares to promote accessibility. The services involve professionals 
who assist in adapting people to AT resources. Among the professionals involved 
in services, the role of the physiotherapist is to deal directly with human movement. 
Currently, with the constant evolution of robotics, microelectronics and programming to 
develop AT resources, there is a need for a greater integration between resources and 
services. Therefore, it is necessary to follow and understand the current technological 
developments with the expansion and training of future physiotherapist professionals. 
The multidisciplinary post-graduation in Neuroengineering of the Edmond and Lily 
Safra International Institute of Neurosciences (ELS-IIN) enables the experience of 
professionals from diverse fields of engineering, biological sciences and health. 
This exchange of different knowledge leads to the acquisition of a reflexive critical 
professional to think ahead and not to accommodate with the knowledge acquired 
and restricted in the undergraduate base. The physiotherapists in the master degree 
program  learn technical skills to develop different programming, signal processing, 
analysis, and human movement training resources. In addition, from the knowledge and 
understanding of the functioning of different AT resources in the market, the interest to 
improve them or to develop new resources was aroused. The technological innovation 
represents a differential of the professional physiotherapist to potentialize the actions 
of promoting quality of life.
KEYWORDS: Innovation, evolution, knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO

Tecnologia assistiva (TA) é uma área do conhecimento bastante difundida na 
literatura, que tem caráter interdisciplinar e engloba diversos aspectos como recursos 
e serviços com objetivos comuns de ampliar a funcionalidade, e promover a inclusão 
social (BRASIL, 2009). A TA tem o intuito não só de otimizar e/ou complementar 
determinadas características da capacidade física do indivíduo como também pode 
minimizar alguns elementos ambientais que possam impedir a realização dessa 
capacidade física (FERREIRA et al., 2016). Contudo, a TA destina-se a dar suporte às 
pessoas que apresentam algum tipo de deficiência (BRASIL, 2012).

Os recursos que envolvem TA englobam qualquer equipamento, produto 
ou sistemas fabricados sob medida ou em larga escala (BRASIL, 2012). Dentre a 
fabricação está o desenvolvimento de dispositivos, móveis adaptados, softwares e 
hardwares em função de potencializar habilidades funcionais deficientes ou perdidas 
(BRASIL, 2012; FERREIRA et al., 2016). Os serviços são aqueles que auxiliam de 
forma direta uma pessoa com deficiência em alguma atividade ou no restabelecimento 
de uma habilidade (BRASIL, 2012). Os serviços  englobam a interdisciplinaridade de 
profissionais com diferentes áreas de conhecimento com objetivo comum de restaurar 
habilidades funcionais deficientes ou perdidas (BRASIL, 2009; BRASIL, 2012).
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A interdisciplinaridade resulta na sobreposição de profissões, promovendo 
comunicação entre diferentes áreas de conhecimento, gerando inovação no 
desenvolvimento e implementação de TA com melhora na qualidade de vida das 
pessoas que apresentam alguma deficiência (DIGIOVINE et al., 2018). Essa interação 
de diversas áreas de conhecimento geram influências entre as áreas resultando 
em inovações tecnológicas. Segundo a Lei de Inovação brasileira (nº 10.973/2004), 
inovação é definida como introduzir uma novidade ou aperfeiçoar algo já existente no 
mercado,  ambos com finalidade de produzir novos produtos, processos ou serviços 
(LORENZETTI et al., 2012).  Segundo Lorenzetti et al. (2012), o processo de inovação 
pode ser radical ou incremental. A radical está relacionado ao desenvolvimento e 
introdução de produtos inteiramente novos no mercado, esse tipo de inovação pode 
resultar em mudanças drásticas em diversos setores e no mercado. Por outro lado, a 
incremental refere-se a melhorar algum produto já existente no mercado com o intuito 
de aproximá-lo do consumidor.

Partindo dessa ótica, inovar está relacionado a ampliar o conhecimento para 
novos assuntos além dos adquiridos na formação de base, é se arriscar para novas 
idéias (DE FARIA et al., 2018). Atualmente, a microeletrônica vem se destacando 
como uma inovação tecnológica, visto que a partir dela vários setores estão evoluindo, 
como a robótica, a automação e a programação, todos em função do desenvolvimento 
de recursos voltados para a TA (LORENZETTI et al., 2012). Na atualidade com a 
constante evolução da microeletrônica, robótica e programação em função de melhores 
recursos de TA faz-se necessário que o profissional esteja preparado e disposto para 
acompanhar a mesma (MARTINEC et al., 2017).  

Os profissionais da atualidade precisam acompanhar a evolução sendo cada 
vez mais requisitado uma formação multidisciplinar. Essa mudança na formação 
profissional deverá resultar em melhorias nas formas de ensino durante a graduação 
e pós-graduação nas universidades brasileiras, as quais se encontram em caráter 
bastante conservador (BRASIL, 2012). Abranger os conhecimentos para acompanhar 
uma evolução na formação multidisciplinar é um diferencial dos profissionais que 
inovam em TA. Dentre esses profissionais, o fisioterapeuta se destaca por estar 
diretamente ligado à reabilitação de pessoas com deficiência visando a restauração 
do movimento humano (DE SOUZA et al., 2017). O fisioterapeuta é o profissional 
responsável por restaurar as aptidões físicas do paciente, promovendo melhora da 
qualidade de vida e retorno deste às suas atividades de vida diária (SUBTIL et al., 
2017). Assim, esse profissional diferencia-se dos demais por ser o intermediador entre 
os recursos de TA existentes e as pessoas com deficiência. Os fisioterapeutas no dia 
a dia têm um histórico de adaptar, personalizar diversos recursos de TA para atender 
determinadas necessidades (MCDONALD et al., 2016). Desse modo, é necessário 
agregar os conhecimentos adquiridos na formação de base aos conhecimentos 
multidisciplinares para promover inovações tecnológicas. É pensar em formas de 
desenvolver ou melhorar os recursos mais modernos como os de robótica assistiva, 
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realidade virtual e redes neurais, tornando-os mais acessíveis para a população.
Para que a TA chegue ao consumidor final é fundamental que o profissional 

fisioterapeuta esteja atualizado e capacitado para promover essa comunicação com 
o paciente. A atualização profissional vai além dos conhecimentos conservadores 
adquiridos nas universidades, exige um interesse profissional para um acompanhamento 
constante das pesquisas na fronteira da ciência.

2 | 	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A pós-graduação em Neuroengenharia no Instituto Internacional de Neurociências 
Edmond e Lily Safra (IIN-ELS) possibilita a vivência de profissionais de diversas áreas 
da engenharia, ciências biológicas e da saúde. Desde 2006, tem atividades de ensino, 
pesquisa e extensão no município de Macaíba localizado no Rio Grande do Norte 
(RN). A proposta de ensino visa promover os conhecimentos básicos para todos os 
profissionais nas áreas de ciências exatas e neurociência por meio de duas linhas 
temáticas que é a interface cérebro-máquina e a neuromodulação. O IIN-ELS tem 
o intuito de capacitar seus profissionais em neuroengenharia. A neuroengenharia 
é uma área de pesquisa interdisciplinar, a qual integra três grandes áreas que é a 
neurociência, a engenharia e a medicina. Essas áreas são integradas para entender 
o funcionamento do sistema nervoso e procurar soluções para melhorar as limitações 
e disfunções que ocorrem com o mesmo. A neuroengenharia tem o diferencial de 
enfatizar a metodologia quantitativa aplicada ao sistema nervoso na neurociência e na 
neurologia. O conhecimento acerca da neuroengenharia possibilita o desenvolvimento 
e aplicações de diversas tecnologias, como neuromodulação, interface cérebro-
máquina, processamento neural, neuroreabilitação, neurociência computacional, 
sistêmica e translacional (SIMPLICIO et al., 2016).

No programa de pós-graduação em Neuroengenharia, essa área de pesquisa 
interdisciplinar permite a integração entre os mais diversos profissionais do programa 
de pós-graduação. A troca de diferentes saberes leva a aquisição de uma postura 
profissional crítica e reflexiva para pensar adiante, em que o profissional não se acomoda 
com os conhecimentos adquiridos e restritos a base de formação na graduação. As 
disciplinas em sala de aula visam técnicas de ensino ativo baseado em discussões. 
Essa técnica consiste em estimular o aluno a ser o protagonista de seu conhecimento, 
em outras palavras, o aluno durante o processo de aprendizagem recruta diversas 
funções como falar, ouvir, escrever, refletir e ler (MARQUES et al., 2018). Assim, os 
métodos tradicionais de ensino de forma expositiva com transferência de informação 
do professor para o aluno foram substituídos. O aprendizado de forma ativa têm levado 
os profissionais a buscarem novos conhecimentos para além da neuroengenharia.
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3 | 	IMPACTOS

As inovações tecnológicas devem ser direcionadas com o intuito de buscar 
soluções que facilitem a vida dos indivíduos, promovendo a inclusão social desses 
(LORENZETTI et al., 2012). Digiovine et al. (2018) relataram a importância da união 
entre diferentes profissionais com o intuito de promover inovação, desenvolvimento 
e implementação de TA resultando na melhora da qualidade de vida dos indivíduos. 
Pensando nesse contexto as inovações tecnológicas surgem da expansão do 
conhecimento, a partir do momento em que se começa a pensar além do que está 
restrito ao dia a dia do profissional. As técnicas de aprendizagem ativa juntamente 
com a troca de saberes entre os diversos profissionais do IIN-ELS tem impactado 
de forma positiva no modo de pensar dos pós-graduandos. Dentro do programa 
de pós-graduação em Neuroengenharia pode-se ver desde profissionais das mais 
diversas engenharias estudando fundamentos de neuroanatomia e neurofisiologia até 
profissionais da área de saúde estudando conceitos de programação e engenharia 
de software. Os profissionais fisioterapeutas do programa desenvolvem habilidades 
técnicas em diferentes recursos de programação, processamento de sinais, análise 
e treinamento do movimento humano. O conhecimento adquirido vem se tornando 
um diferencial do profissional nessa constante evolução tecnológica, visto que além 
de conhecer os recursos de TA existentes no mercado, é despertado o interesse de 
entender o funcionamento com o intuito de melhorá-los ou de desenvolver novos 
recursos. 

Sabe-se que esses profissionais estão diretamente ligados às pessoas com 
deficiência, tornando as habilidades técnicas adquiridas no programa de pós-
graduação fundamentais para que esses profissionais desenvolvam recursos de TA. 
O fisioterapeuta em contato direto com o paciente, tem total propriedade de observar 
determinadas dificuldades e barreiras que possam impedir que o mesmo seja incluído 
na sociedade. Assim, faz-se necessário a existência de programas de graduação mais 
dinâmicos para acompanhar a evolução tecnológica, nos quais desperte o interesse 
do aluno em diversas áreas de conhecimento como por exemplo a microeletrônica 
aplicada à reabilitação e à saúde.   

Com o passar dos anos a ideia de multidisciplinaridade vem se expandindo, 
gerando mudanças de paradigmas existentes, principalmente, em relação às pessoas 
com deficiência (SILVA, 2017). Há algumas décadas atrás, pacientes com lesão 
medular completa eram considerados inválidos, ficando restritos aos seus leitos, pois 
não existiam recursos que promovessem a sua inclusão. Hoje em dia, essa realidade 
vem mudando de forma exponencial com o aperfeiçoamento das interfaces que 
promovem a comunicação entre o homem e a máquina. Dentre as interfaces estão as 
órteses robóticas para treino de marcha (HOLANDA et al., 2017) e movimentos das 
mãos (MCCONNELL et al., 2016; MCCONNELL et al., 2017), o uso da realidade virtual 
na reabilitação (PERUZZI et al., 2016; OAGAZ et al., 2018) e os sistemas vestíveis 
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(DA SILVA et al., 2017).
O uso das órteses robóticas durante a reabilitação da marcha vem mostrando 

resultados positivos nos pacientes pós lesão medular apresentando melhoras 
cardiorrespiratórias, somatossensoriais e das funções autonômicas (DONATI et 
al.2016; HOLANDA et al., 2017). No estudo de Donati et al. (2016), o uso dessas 
órteses a partir de comandos cerebrais (com uso de eletroencefalograma – EEG) em 
pacientes pós lesão medular mostraram melhora no controle motor voluntário abaixo do 
nível das lesões. Já os dispositivos existentes na reabilitação de punho e mãos estão 
relacionados a guiar os movimentos durante o treinamento (MCCONNELL et al.,2017). 
Assim como as órteses de membros inferiores, as órteses de membros superiores 
para mãos e punho podem ser associadas a comandos cerebrais (MCCONNELL 
et al.,2016) como o SOPHIA (MCCONNELL et al.,2017). O uso de órteses para a 
reabilitação de membros inferiores ou superiores também podem serem associadas 
ao uso da realidade virtual para criar ambientes muito mais estimulantes.  

A realidade virtual tem como vantagem a possibilidade de customização do 
treinamento, oferecendo feedback imediato durante a performance no ambiente virtual 
(DOS SANTOS et al., 2016). Essa tecnologia vem sendo amplamente utilizada na 
reabilitação física (SILVA; MOIOLI, 2017). Segundo Corbetta et al. (2015), a realidade 
virtual proporciona o aprendizado motor por meio de estímulos oferecidos ao paciente, 
em tempo real, mediante execução de determinadas tarefas relativas, por exemplo, às 
atividades de vida diária. Calabrò et al. (2016) consideram a realidade virtual como uma 
tecnologia inovadora, que proporciona o paciente interagir com a realidade artificial 
criada ao mesmo tempo em que sua performance pode ser monitorada em tempo real. 

A utilização de sensores vestíveis tem sido discutida por Gordt et al. (2018) como 
uma opção promissora, seja no treinamento do controle motor como no monitoramento 
de performance física ou fisiológica (GAMBHIR et al., 2018). O uso de sensores 
vestíveis no treinamento pode aumentar a aprendizagem, principalmente, quando são 
usados enfocando os resultados do movimento durante uma determinada tarefa do 
que quando o enfoque é no desempenho do movimento (GORDT et al., 2018). Da 
Silva et al. (2017) relataram o uso de sensores vestíveis em palmilhas conectadas a 
um smart device para constante monitoramento da marcha durante as atividades de 
vida diária. A emissão de feedback pelo smart device pode melhorar a performance 
física dos indivíduos. Seguindo essa linha, Gambhir  et al. (2018) descreveram sobre 
o monitoramento fisiológico personalizado para a prevenção de doenças, envolvendo 
o indivíduo na manutenção de sua própria saúde.

4 | 	CONCLUSÃO 

Atualmente, a maioria das universidades de fisioterapia se mantém conservadora 
frente às evoluções tecnológicas. Cabendo ao aluno e futuro profissional não se 
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acomodar com a formação atual e buscar novos conhecimentos. 
Para o profissional fisioterapeuta, a expansão do conhecimento vem se tornando 

uma oportunidade ímpar, em termos de somar os conhecimentos prévios adquiridos 
na academia aos conhecimentos de ciências exatas, tornando-o um profissional 
diferenciado no mercado de trabalho.

Sabendo que a TA é uma área de conhecimento que promove inclusão social 
e melhor qualidade de vida, esse relato de experiência serve como motivador para 
os profissionais e futuros profissionais de fisioterapia a buscar novos conhecimentos 
continuamente e se adequar às constantes evoluções tecnológicas com o intuito de 
promover cada vez mais a inclusão e ser um agente de transformação social.
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